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De frente para o rio
Orla de Lajeado tem tudo para ser 

um dos principais atrativos turísticos.

Servidor do gabinete do vereador 
Carlos Ranzi (MDB) registra ocor-
rência por suposta lesão corporal 

enquanto filmava trabalhos em  obra 
junto à orla do rio Taquari. Município 
promete investigar o caso.

Instituição é a única brasileira pre-
sente em estudo da Aliança Coope-
rativa Internacional. Qualificação da 

equipe, geração de  energia renovável 
e ações contra a mudança climática 
renderam reconhecimento.
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EM MEIO À OBRA

COOPERATIVISMO SUSTENTÁVEL

Assessor afirma ser 
vítima de agressão

Órgão internacional 
destaca ações da Certel
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Um mês após ser protocolado no Legislativo de 
Lajeado, o projeto de lei que possibilita a abertu-
ra do comércio aos domingos e feriados pode ser 
votado hoje. Emenda que inclui sindicato dos co-

merciários nas negociações amplia debate e causa 
novas divergências sobre a proposta. Pelo menos 
seis vereadores já anunciaram que votarão contra 
a modificação no texto original. 

Câmara pode votar projeto hoje. Mudanças no texto original aumentam divergências

Oposição tenta 
incluir sindicato 
nas negociações 

COMÉRCIO AOS DOMINGOS

MATEUS SOUZA 

O governo municipal e a Câmara 
de Indústria, Comércio e Serviços 
de Estrela  (Cacis) lançaram ontem 
à noite a programação  da 7ª Multi-
feira. Além do foco em setores eco-
nômicos tradicionais, evento apos-
ta também em áreas como turismo 
e inovação. Com diversas atrações 
artísticas, área portuária espera 
cerca de 50 mil pessoas.  

MULTIFEIRA 2021
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Ato de lançamento 
ontem à noite contou com 
apresentações culturais de 
diversas origens étnicas

Cultura,  
negócios e 
otimismo na 
retomada 
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UMA NOVA ORLA 
AOS LAJEADENSES

A cidade de Lajeado nas-
ceu de frente para o Rio 
Taquari. Mas, apesar da 
beleza daquele espaço 

natural, nas últimas duas décadas 
a população lajeadense parece 
ter ficado um tanto distante do 
seu principal manancial hídri-
co, que também é um dos mais 
bonitos cartões-postais do Vale 
do Taquari. Desde a construção 
da ciclovia, ainda no início da 
década de 90, foram tímidos os 
investimentos na orla e a falta de 
manutenção e atrativos acabou 
por afastar os visitantes. E tudo 
mudou a partir de 2018.

O prefeito Marcelo Caumo, 
ainda em primeiro mandato, 
acertou em cheio ao incorporar a 
área verde localizada na esqui-
na das ruas Bento Gonçalves e 
Osvaldo Aranha, onde hoje já 
é possível visualizar o futuro 

Parque Ney Arruda. O terreno 
abrigava um banhado e servia tão 
somente para o uso de drogas e 
ponto de prostituição. A degra-
dação daquele local auxiliou, 
inclusive, para a fuga da socieda-
de, que deixou de lado o seu rio 
em função da insegurança gerada 
pelos diversos terrenos baldios 
próximos à orla. 

E se o parque já fora um incen-
tivo e tanto para a reocupação 
do espaço, a obra de ampliação 
da marina do Porto dos Bruder, 
e a criação de um surpreendente 
espaço para passeio quase ao 
nível do leito do rio consolidaram 
a retomada do local pela socieda-
de lajeadense. O fim de semana 
registrou a presença de centenas 
de pessoas no novo “caminhó-
dromo” da cidade, que ainda 
não está 100% pronto. Famílias, 
namorados, pescadores e turistas 

dividiam o espaço em harmonia, 
apreciando a vista para a ponte 
ou para o porto de Estrela, além 
de um pôr do sol verdadeiramen-
te abençoado.

O novo passeio, que surgiu 
quase por acaso após uma 
sequência de episódios pitores-
cos (enchente histórica de 2020, 
reforma da eclusa de Bom Retiro 
do Sul e até a estiagem), tem 
tudo para ser um marco histórico 
do mesmo tamanho e impacto 
do Parque Professor Theobaldo 
Dick, iniciado na gestão do ex-
-prefeito, Cláudio Pedro Schuma-
cher, pai da atual vice-prefeita, 
Gláucia Schumacher. A bem da 
verdade, a nova orla lajeadense 
tem potencial para se tornar um 
dos principais pontos turísticos, 
culturais e gastronômicos do Vale 
do Taquari. Desde que resista às 
enchentes, claro!

Novo mirante

A cidade de Encantado ganha um novo atrativo turístico. Trata-se do 
Mirante da Ferradura, em Linha Chiquinha, na propriedade da família 
Garibotti. No fim de semana, um grupo de encantadenses visitou o local 
por intermédio do Departamento de Turismo da cidade. Eles foram 
contemplados em um sorteio realizado entre os participantes de uma 
palestra organizada pela ACIE-E e prefeitura. 

Parabéns, Imicol!
No domingo, o Corpo de Bombeiros Voluntários Imicol completou 10 

anos de associação em prol das comunidades de Estrela e Imigrante. 
Nas redes sociais, a entidade agradeceu ao apoio dos os colaborares, 
moradores e empresários que auxiliam a equipe. “Queremos agradecer 
a esse grupo de homens e mulheres, atualmente nosso Operacional, que 
todos os dias deixam suas casas, de forma totalmente voluntária, para 
cumprirem sua missão de salvar e proteger, mesmo com o risco da pró-
pria vida, por amor a essas comunidades, ao seu povo e ao seu dever”.

Gabinete nas ruas
O governo de Teutônia rea-

liza hoje a 3ª edição do Projeto 
Gabinete na Rua. A ação ocor-
re na Comunidade da Linha 
São Jacó, das 13h30min às 
16h30min. Segundo o pre-
feito, Celso Forneck (PDT), 

o Executivo busca o diálogo 
aberto e a proximidade com 
as comunidades. No sábado 
passado, o governo se reuniu 
com comerciantes da Rua 
Maurício Cardoso, no bairro 
Teutônia.

Mudanças em Estrela
Conforme antecipamos, Júlio Saldanha, ex-Secretário de Esportes, 

Cultura e Lazer (Secel) de Estrela, Júlio Saldanha, está de volta ao 
Executivo. Ontem, no dia de lançamento da 7ª Multifeira, o suplente 
de vereador pelo PV foi nomeado Coordenador de Esportes da Secel. 
Já Sílvio Schilling, funcionário público aposentado e ex-presidente da 
Aspume, assumiu Cargo em Comissão (CC) na Secretaria de Educação.

Agressão nas obras da orla
Jornalista e assessor parlamen-

tar da Câmara de Lajeado, Marcos 
Ruschel afirma ter sido agredido e 
ameaçado na manhã de ontem. Ele 
filmava a movimentação dos cami-
nhões que transportam as pedras 
necessárias ao novo passeio da 
orla do Rio Taquari. O agente pú-
blico recebeu diversas denúncias 
de que os veículos trafegam com 

“cargas pela metade”. Segundo 
ele, um dos motoristas da empresa 
terceirizada desceu do veículo e lhe 
desferiu dois socos no rosto.   

Ruschel estava cumprindo uma 
das funções básicas do poder 
legislativo: a fiscalização das 
obras custeadas pelo contribuin-
te lajeadense. E nada justifica 
agressões. Quem firma contrato 

com o poder público precisa 
saber que a fiscalização pode e 
deve partir de qualquer cidadão, 
e não apenas de quem assina o 
cheque e contrata o serviço. Ago-
ra, cabe ao poder público apurar 
as denúncias e, acima de tudo, 
reforçar a própria fiscalização. 
Não podemos aceitar dúvidas 
sobre tão importante obra.
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ARQUIVO A HORA

COMO VOTAM OS VEREADORES*
Parlamentar
Mozart Lopes (PP)
Paula Thomas (PSDB)
Alex Schmitt  (PP)
Deolí Gräff  (PP)
Heitor Hoppe (PP)
Sérgio Kniphoff (PT)
Ana da Apama (MDB)
Márcio Dal Cin (PSDB)
Lorival Silveira (PP)
Antônio Marcos Schefer (MDB)
Jones Barbosa da Silva (MDB)

Projeto Original
A favor 
A favor
A favor
A favor
Contra
Contra 

Indefinido
A favor
Contra
Contra
Contra

Emenda Modificativa
Contra
Contra
Contra
Contra
A favor
A favor 

Indefinido
Indefinido

Contra
Contra
A favor

*Carlos Ranzi (MDB) preferiu não se manifestar. Até o fechamento desta edição, a reportagem 
não conseguiu contato com o também emedebista Ederson Spohr  e Rodrigo Conte (PSB). 

COMÉRCIO AOS DOMINGOS

Emenda inclui sindicato nas 
negociações e amplia debate

Modificação no 
texto apresentado 
pelo governo é 
assinada por seis 
vereadores e causa 
novas divergências 
dentro do Legislativo 
e entre entidades 
de classe. Projeto 
pode ir a votação na 
sessão de hoje

LAJEADO

Um novo elemento 
pode interferir nos 
rumos da votação 
do projeto de lei que 

possibilita a abertura do comér-
cio aos domingos. Emenda que 
inclui a obrigatoriedade de ne-
gociação com o sindicato que 
representa os comerciários foi 
protocolada e pode entrar em 
discussão hoje, junto com a pro-
posta do executivo. 

A emenda é assinada por um 
grupo de vereadores e foi apre-
sentada após o Sindicato dos 
Comerciários de Lajeado (Sindi-
comerciários) se posicionar con-
tra o projeto em assembleia or-
dinária. Só que há divergências 
no legislativo. Pelo menos qua-
tro parlamentares que apoiam a 
proposta original tendem a votar 
contra a modificação no texto.

O presidente do Sindicomer-
ciários, Marco Rockenbach, en-
tende que a emenda contempla 
todos os lados da negociação. 
“Em tese, atende tanto o sindi-
cato patronal quanto os traba-

lhadores, além de separar aque-
les que hoje já atuam de forma 
normal. Por isso nós estamos de 
acordo com esta proposta que foi 
apresentada”, avalia.

Por outro lado, o presidente do 
Sindicato do Comércio Varejista 
do Vale do Taquari (Sindilojas-
VT), Francisco Weimer, diz que 
a entidade só será favorável à 
emenda se ela colocar “limites” 
nas negociações. “Do jeito que 
foi colocado, o poder continuará 
somente nas mãos deles. Ou mu-
damos a lei agora, ou nunca mais 
poderemos decidir por abrir ou 
não aos domingos”, afirma.

Possível adiamento 
e pressão mantida

Weimer acredita que a discus-
são em torno do projeto pode ser 
adiada novamente, sobretudo por-
que alguns vereadores ainda não 
se posicionaram sobre a emenda. 
“Pode acontecer de alguém pedir 
vistas mais uma vez”, aponta. Diz 

que, caso se confirme a votação 
para hoje, estará no plenário para 
acompanhar a entidade.

Por outro lado, Rockenbach 
acompanhou todas as sessões 
da câmara desde que o projeto 
foi protocolado no Legislativo. 
Por isso, acredita em nova mo-
bilização da categoria na sede da 
câmara. “Estamos esperando a 
ordem do dia. Se confirmar a en-
trada do projeto na pauta, acom-
panharemos do lado de fora do 
plenário”, garante. 

Até o fechamento desta edição, 
a mesa diretoria ainda não havia 
definido se o projeto entraria em 
votação hoje. A proposta tramita 
na casa há cerca de um mês e já 
teve sua apreciação adiada, no co-
meço de setembro. 

Creche aos domingos
Um dos maiores pontos de 

divergência sobre o projeto está 
na questão das famílias. Con-
trários alegam que não tem com 
quem deixar as crianças aos do-

mingos. Ontem, em entrevista à 
Rádio A Hora, o presidente da 
câmara, Isidoro Fornari (PP) 
afirmou que existem conversas 
com o governo de Lajeado sobre 
a demanda.

“Há a possibilidade de uma 
creche no Centro que atenda 

essas pessoas, já que a maioria 
das lojas estão nesta região”, 
comenta. Fornari só votará em 
caso de empate, já que é o pre-
sidente do legislativo. “Caso a 
votação fique empatada, o meu 
voto será a favor do projeto”, 
antecipa.

Câmara de vereadores ainda não definiu se vota projeto hoje. Resultado segue imprevisível

APOIO DO COMTUR
Junto ao projeto de lei, foi anexada 
uma carta de apoio do Conselho 
Municipal de Turismo (Comtur). A 
entidade, presidida pelo jornalista 
Alício de Assunção, se posiciona 
pela aprovação da proposta. Na 
justificativa, ressalta a importância 
de estabelecimentos terem 
autorização para funcionar aos 
domingos como forma de estimular 
a atividade turística na região.
“Para que o turismo aconteça, é 
necessário para as empresas que 
assim desejarem e mediante acordo 
com seus colaboradores, a abertura 
dos estabelecimentos comerciais 
nos fins de semana, pois é neste 
período que as pessoas de outros 
locais se deslocam a Lajeado para 
passear, participar de eventos, 
utilizar restaurantes, se hospedar, 
entre outros”, cita a nota.
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Assessor parlamentar 
registra ocorrência por 
agressão ao fiscalizar obra
Ao verificar denúncia 
para o gabinete do 
vereador Carlos Ranzi, 
Marcos Ruschel teria 
sido atingido com 
dois socos no rosto. 
Governo lamenta 
agressão e descarta 
irregularidade na obra

LAJEADO

Assessor do vereador Car-
los Ranzi (MDB), Mar-
cos Ruschel registrou 
ontem boletim de ocor-

rência por lesão corporal. Segundo 
o documento, ele foi atingido com 
dois socos na face ao fiscalizar uma 
obra às margens do Rio Taquari. 

O funcionário da câmara foi ao 
Porto dos Bruder verificar denún-
cia de suposto mau uso das horas-
máquina na construção. De acor-
do com relatos, as caçambas dos 
caminhões seriam subutilizadas 
para aumentar o número de car-
gas e o valor pago pelo serviço. 

Ruschel relata que chegou no lo-
cal às 8h e iniciou uma transmissão 
da chegada das cargas para obter 
registro da movimentação dos veí-
culos. Por volta das 9h15min, dois 
homens teriam saído do caminhão 
e questionado o que ele fazia e se 
representava algum veículo de im-
prensa. Ao responder que não, teria 
sido atingido. 

“Ele puxou os dois celulares, me 
deu dois socos e atirou os apare-
lhos no chão. Foi um soco na boca, 
estou com o lábio rachado e outro 
no rosto. Não deu nem tempo de 

defesa”, conta o assessor. 
O vídeo está publicado no Face-

book do vereador Ranzi. A trans-
missão mostra o suposto agressor. 

Secretário lamenta 
agressão 

O prefeito Marcelo Caumo afir-
ma que o caso será investigado e 
serão buscadas as circunstâncias 
do fato. 

Já o secretário municipal de 
Obras, Fabiano Bergmann, la-
menta a agressão e garante a 
transparência do serviço.

“A gente lamenta, não era para 
ser assim. Qualquer um ali pode 
ter acesso. Nós não estamos fa-
zendo uma obra para benefício 
próprio. Queremos fazer uma obra 
para a comunidade”. 

Ele disse que a obra é feita na rua 

e várias pessoas já tiraram fotos ou 
filmaram o trabalho. “A gente não 
se importa que o pessoal vá ali re-
gistre e filme”. 

 

Governo descarta 
irregularidades

Bergmann justifica que as pe-
dras são retiradas de um terreno 
acidentado e a obra tem um acesso 
difícil. Os caminhões não seriam 
cheios por questões de segurança. 

Ele assegura que um funcioná-
rio da pasta faz a fiscalização do 
transporte. No último mês, foram 
registradas cerca de 1,4 mil cargas. 

“Os caminhões são terceiriza-
dos. A carga é contabilizada e são 
anotadas quantas horas esses ca-
minhões trabalham por dia. Nós 
pagamos por hora e sempre fecha 
o pagamento no fim do mês”.

Agressão teria ocorrido durante filmagem da obra junto à orla

REPRODUÇÃO

Protesto na capital afeta 
exames de CNH no Vale

Nesta semana, quase metade das provas teóricas foram suspensas na região

RAMIRO BRITES

VALE DO TAQUARI 

Mobilização dos servidores do 
Departamento Estadual de Trânsito 
do RS (Detran) diminui os exames 
práticos efetuados na região. Das 
120 provas que deveriam ocorrer 
hoje, apenas 71 permanecem mar-
cadas. 

Os exames agendados para on-
tem na Região Metropolitana e em 
Caxias do Sul não ocorreram. Os 
funcionários do Detran estavam em 
protesto em frente ao Centro Ad-
ministrativo Fernando Ferrari, em 
Porto Alegre. 

O fato preocupa os responsáveis 
pelas autoescolas da região. Nesta 
terça-feira, estão agendadas provas 
em Arroio do Meio e Lajeado. “Eles 
podem simplesmente não aparecer, 
como fizeram hoje”, diz a direto-
ra do CFC Arroiomeense, Patrícia 
Hofstetter. 

Em Lajeado, o responsável pelo 
CFC Norma, César Luis Schar-
dong, teme que as provas desta ter-
ça não sejam efetuadas. Segundo 
ele, todos os centros de formação do 
estado tiveram aumento de deman-
da durante a pandemia. 

Os testes teóricos continuaram 
de forma digital, fiscalizados por 
videomonitoramento. O uso da 
tecnologia resolveu a aplicação dos 
exames escritos, mas afunilou a de-
manda por provas de direção. 

Atraso
O processo para retirada da habi-

litação demora cerca de dois meses 
a mais do que o período pandemia. 

“Se um servidor fica com suspeita de 
covid, todas as provas são suspensas. 
Se chove, também não fazem as provas 
porque os vidros dos carros tem que 
ficar abertos”, afirma Schardong. “O 
que existe é uma completa incerteza”, 
completa. 

O diretor de ensino do CFC Delazeri, 
Carlos Alberto Silva, relata a dificul-
dade de remarcar as provas. “Não po-
demos comprar mais carros e depois 
deixá-los parados quando tudo norma-
lizar”. 

Já Victor Machry, do CFC Victoria, 
alega que falta agenda para as altera-
ções. “Estamos trabalhando no máxi-
mo da capacidade”. 	

Detran descarta greve
O Sindicato dos Servidores do De-

tran (Sindet) alega que não recebe rea-
juste faz oito anos. A categoria diz que 
teve que arcar com os custos do home-
-office e não possui uma sede própria 
para o trabalho. 

Diretor-geral do Detran, Enio Bacci, 
reconhece as demandas, mas diz que o 
Estado já se esforça para pagar a atual 
folha em dia. Ele projeta uma bonifica-
ção por produtividade. “O que existe é 
uma negociação para valorizar o servi-
ço público por meritocracia, uma boni-
ficação pelo serviço realizado”. 

Bacci afirma que não há greve geral, 
nem paralisação de todos funcionários. 
Alguns examinadores, porém, fizeram 
uma escolha individual por não traba-
lhar, o que interfere em todo calendário 
de provas.

O Detran está em negociação com o 
sindicato e não descarta exoneração de 
servidores. “Nós vamos agir com rigor 
para que a paralisação não penalize a 
população”. 
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Município promete solucionar problema de esgoto no Americano
Moradores do bairro 
Americano convivem 
com a situação há 
cerca de um ano

LAJEADO

Moradores da rua Expedicioná-
rios do Brasil, no bairro Americano, 
convivem há um ano com esgoto 
que passa no meio da rua. Duas re-
sidências são as mais afetadas com 
o líquido, que tem como origem a 
fossa de um prédio da mesma rua.

No local é possível perceber que 
a estrutura do prédio não comporta 
todo o volume do esgoto. Os mora-
dores explicam que foram informa-

dos de que o esgoto é tratado com 
cloro, o que ameniza os odores nas 
proximidades. Na dúvida sobre o 
que se tratava aquele líquido, soli-
citaram uma amostra da água e o 
resultado indica que o material está 
de fato poluído.

“Se eu fico aqui na frente de casa, 
quem passa pela rua pergunta o que 
é essa água. E aí é toda a explicação 
de novo”, diz Luisa Falkenbach, 
moradora de uma das residências 
próximas. Além disso, precisa cui-
dar para os netos não irem brincar 
no pátio e mexerem na água, se ex-
pondo a doenças.

O carro que passa por cima do 
esgoto para acessar as garagens 
também preocupa os moradores das 
duas residências, que entram com as 
rodas molhadas e contaminadas.

Os moradores afirmam ter feito 

contato diversas vezes com a ouvido-
ria do município e com a secretaria 
responsável. Segundo eles, equipes 
da prefeitura foram até o local, pro-
meteram alguma obra de melhoria, 
mas até o momento nada foi feito. 
“Nós não sabemos mais o que fazer”, 
diz João Zart, também morador.

Promessa de conserto 
até a próxima semana

Segundo o município, a Secre-
taria de Obras e Serviços Urbanos 
de Lajeado foi notificada do pro-
blema há cerca de três semanas. O 
secretário Fabiano Bergmann foi 
até o local para conversar com os 
moradores. Segundo ele, a fossa 
do prédio não suportava a quanti-
dade de esgoto. Como alternativa, 

a empresa administradora do con-
domínio trataria a água com cloro 
antes do descarte na via. 

Até a próxima semana, equipes 
irão até o local para consertar o pro-

blema. De acordo com Bergmann, a 
solução encontrada é remover parte 
do asfalto para colocar uma tubula-
ção pluvial. “Está no nosso crono-
grama”, garante o secretário.

Moradores convivem com esgoto aberto na rua Expedicionário do Brasil

BIANCA MALLMANN

Pesquisa estima que 64% sofreram 
perda de renda na região dos Vales 
Macrorregião 
apresentou 
alguns índices 
superiores aos 
números gerais

ESTADO

A Assembleia Legislativa 
divulgou os resultados 
da pesquisa “A influên-
cia da pandemia na desi-

gualdade social” nos últimos dias. 
Encomendado pelo parlamento e 
com realização do Instituto Pes-
quisa de Opinião (IPO), o estudo 
integra o projeto “Rio Grande Pós-
-Pandemia” e aponta que 45% dos 
gaúchos estão vivendo com menos 
da metade da renda anterior ao ad-
vento da Covid-19. Em torno de 1,5 
mil pessoas maiores de 16 anos res-
ponderam aos questionários entre 
os dias 28 de agosto e 3 de setem-
bro. Conforme o presidente da AL, 
Gabriel Souza (MDB), o objetivo é 
compreender as desigualdades so-
ciais vivenciadas pela população e 
as necessidades de leis que possam 
nortear o tema.

Esse levantamento dividiu o 
território em oito regiões interme-
diárias, sendo que Lajeado e Es-
trela, as duas cidades do Vale com 
entrevistados, foram incluídas na 
macrorregião de Santa Cruz do 
Sul.  Em âmbito regional, 64,4% 
das famílias relataram que a renda 
foi impactada de alguma forma, 
com destaque para quem recebe 
até dois salários mínimos. O nú-

mero é um pouco menor em rela-
ção à média estadual, que chegou 
a 68,6% na fase mais crítica das 
restrições. Foram levados em con-
ta os seguintes graus de compro-
metimento financeiro: diminuição 
pequena (mas com maior parte da 
renda preservada), queda  pela me-
tade e superior a esse patamar.

Alimentação fraca e 
poucos benefícios

Em paralelo, a pesquisa desta-
cou que 26,8% dos gaúchos neces-
sitaram de algum tipo de suporte 
para a compra de alimentos, prin-

cipalmente de familiares e amigos. 
A perda salarial e a alta da inflação 
foram os principais fatores apon-
tados. Neste ponto, o caminho 
traçado na região foi inverso. Con-
forme os dados, esse tipo de difi-
culdade foi enfrentada por 29,8/% 
dos indivíduos. O índice ficou atrás 
somente de Passo Fundo (33,2%) e 
de Porto Alegre (31, 8%).  

Por outro lado, o Vale  é somente 
o penúltimo colocado no ranking 
de beneficiários dos programas 
sociais. Na região, 16,4% dos re-
sidentes tiveram direito a apoios 
como o auxílio Emergencial e o 
Bolsa-Família para amenizar os 
impactos da pandemia. No restan-

te do Estado, essa média chegou a 
20,9%. A diferença se dá pela des-
necessidade ou pelo cidadão não 
ter obtido o acesso. 

Para se chegar a esses números, 
foram levados em conta níveis dis-
tintos de vulnerabilidade social, 
como a “Estrutural” ( pessoas 
que recebem auxílio permanente),  
“Temporária Oficial” (quem teve 
acesso ao Auxílio Emergencial), 
“Temporária não oficial” ( não  ti-
veram acesso ao auxílio e enfrenta-
ram percalços para alimentarem-
se) e “Não vulneráveis”. Cerca de 
36,6% dos gaúchos vivenciaram 
algumas dessas situações nos últi-
mos 18 meses.  

Cobrança 
Em torno de 88% dos gaúchos 

consideram que existe uma grande 
desigualdade social entre as pessoas. 
Dessa forma, há entendimento de 
que os deputados devem projetos 
capazes de diminuir as diferenças 
apontadas. “Além de compreender a 
situação da nossa população, a pes-
quisa serve de base para nós, parla-
mentares, nos engajarmos na missão 
de oferecermos uma melhor qualida-
de de vida a todos”, concluiu Souza.

Levantamento aponta que 
quase 30% dos moradores da 

região enfrentaram problemas 
para adquirir alimentos

ARQUIVO A HORA
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Vacinação em Lajeado avança 
para maiores de 16 anos
LAJEADO

Aaplicação de primeira dose 
segue hoje para adoles-
centes com 16 anos com-
pletos ou mais. Também 

permanece a aplicação de segundas 
doses e da dose de reforço em idosos 
com 70 anos ou mais que fizeram 
a segunda dose ou a dose única há 
pelo menos seis meses. As primeiras 
doses a adolescentes de 16 anos ou 
mais, bem como a dose de reforço 
são feitas no Posto de Saúde do Cen-
tro e no Posto de Saúde do São Cris-
tóvão. A aplicação da segunda dose 
está dividida nas unidades de acordo 
com o tipo da vacina em cada unida-
de (confira abaixo).

Os jovens de 16 anos não preci-
sam apresentar documento de auto-
rização dos pais nem precisam estar 
acompanhados, apenas deverão ter 
consigo documento de identidade e 
carteirinha de vacinação. A imuni-
zação para adolescentes não é obri-

gatória, e a família tem liberdade 
para decidir o que fazer. Já a dose de 
reforço é destinada aos idosos com 
70 anos ou mais que completaram 
o esquema vacinal com a segunda 
dose de qualquer imunizante ou a 
dose única há no mínimo 6 meses, 
ou seja, até 28/03). Tanto para se-
gunda dose quanto para dose de 
reforço é preciso apresentar docu-
mento de identidade e carteirinha de 

vacinação comprovando a data da 
última dose. 

Comprovante de residência não 
será mais exigido na vacinação 

DIVULGAÇÃO

QUEM PODE FAZER
• Primeira dose: qualquer pessoa com 
16 anos completos ou mais residente em 
Lajeado 
• Segunda dose de CoronaVac: primeira 
dose até 31/08
• Segunda dose de Fiocruz/Oxford/
AstraZeneca: primeira dose até 20/07
• Segunda dose de Pfizer: para quem fez a 
primeira dose de Pfizer até o dia 03/08
• Idosos com 70 anos ou mais que tenham 
completado o esquema vacinal básico

VACINAS DISPONÍVEIS
Primeira dose: Postos do Centro e São 
Cristóvão (adolescentes de 16 anos ou mais)
ou Posto do Montanha (maiores de 18 anos)
Segundas doses:
• Oxford/AstraZeneca ou Coronavac: Postos 
do Centro, São Cristóvão e Montanha
• Pfizer: Postos do Centro e São Cristóvão
Doses de reforço: Postos do Centro e São 
Cristóvão
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CLUBE TIRO E CAÇA - 1ª DIVISÃO
Supérfluos 2 x 3 Los Charruas

Aliança 6 x 1 Pampero
Borussia 3 x 3 Coroas Mirim/Lyall

EPTG 6 x 3 Donos da Bola
Amnésia 4 x 1 Ghost

Coroas Mirim D 4 x 2 Borussia

2ª DIVISÃO
100 Pressão 6 x 5 Resenha FC
Exxtraclasse 3 x 0 La Cantera

Coroas Mirim/Betiolo 1 x 5 Lesionados B
Peladeiros 1 x 2 Borussia

Smurfs 3 x 0 Kondenados SA
Coroas Mirim D 4 x 2 Borussia

3ª DIVISÃO
Canhão 1 x 6 Descontrole

Pampero 0 x 2 Executivos
ADL Old School 0 x 3 Maragatos

Four 4 x 2 Nacional
Coroas Mirim D 3 x 3 Ser Sodabeb
Coroas Mirim D 4 x 2 Borussia

SETE DE SETEMBRO – PRIMEIRA DIVISÃO
Contra Ordem 4 x 2 Coringa

Smoke 2 x 4 Lendas do Movimento

Só Pela Ceva 7 x 1 Pânico

Tabajara 0 x 3 Real Madruga

Cataluña 1 x 2 Tocafogo

Debilitados 4 x 1 Renegados 

SEGUNDA DIVISÃO
Coringa 4 x 4 Saragossa

Arranca Toco 2 x 3 Brothers

Kanxeiros 2 x 3 Dinamite

JéDuCa 7 x 3 Copeiros

Meketrefe 2 x 8 Kitufo

Afusi 1 x 2 Meia Boca Jrs

SOGES - PRIMEIRA DIVISÃO
Super 10 Original 1 x 1 Sokanelinhas 

Brocadores 3 x 2 Demonhos Jr 

Tô Com Sede 5 x 5 Nárnia 

Sem Bronca 2 x 5 Saidera

Diretoria 5 x 2 Limitados 

Super 10  1 x 0 Xtotz United 

SEGUNDA DIVISÃO
Velha Guarda 3 x 6 Os Kururus NC

Estrelas do Futuro 2 x 1 SPC

Tsunami 2 x 1 Firma

Dinos 0 x 6 Manguaça

Meia Boca Juniors 0 x 1 Fúria

Interditados 5 x 2 Só Resenha

RESULTADOS

MINIFUTEBOL

2ª DIVISÃO DA SOGES TEM NOVO LÍDER

Estrelas do Futuro venceu o SPC e ajudou o 
Interditados a assumir a liderança da segundona

EZEQUIEL NEITZKE

A Copa Soges de Futebol 
promoveu mais uma ro-
dada da fase classificatória 
nesse sábado. O destaque 

ficou para o Interditados, que ven-
ceu mais uma, e assumiu a primeira 
colocação da segunda divisão. 

O time comandado por Roger 
Boessio derrotou o Só Resenha 

por 5 a 2 e aproveitou a derrota do 
SPC para o Estrelas do Futuro por 
2 a 1, para assumir a liderança da 
competição.

Na primeira divisão, o destaque 
ficou para o Super 10, que venceu 
o Xtotz United por 1 a 0 e assumiu 
a segunda colocação. O Sokane-
linhas, apesar do empate em 1 a 1 
com o Super 10 Original, segue na 
liderança. 

CTC
Faltando três rodadas para o fim 

da fase classificatória, o Clube Tiro 
e Caça conheceu os primeiros times 
classificados para a Série Ouro nas 
três divisões da Copa CTC/Constru-
tora Diamond de Minifutebol. 

Na primeira divisão, o Aliança 
venceu o Pampero por 6 a 1 e se clas-
sificou para a Ouro. Outros times da 
elite que se garantiram entre os me-
lhores foram Coroas Mirim, Amné-

sia e Lesionados. 
Na segundona o destaque fica 

para o Grupo A, onde todos os times 
que disputarão a Ouro foram conhe-
cidos, são eles: 100 Pressão, Exxtra-
classe e Lesionados B. Já no Grupo 
B, Capitão América e Smurfs se ga-
rantiram na próxima fase.

Pela terceira divisão, o Sodabeb, 
no Grupo A, é o único classificado. 
Já o Grupo B é o único que não tem 
classificado até o momento. 

SETE 
A Copa Sete/C2B/CBM de Minifu-

tebol conheceu o primeiro classificado 
para a Série Ouro da primeira divisão. 
O Tocafogo venceu o Cataluña por 2 a 1 
e disparou na liderança, com 22 pontos. 

Já na segunda divisão, o JéDuCa 
segue com 100% de aproveitamento. 
São oito vitórias em oito jogos. Além da 
equipe, quem também está classificado 
à Série Ouro é o Kitufo. Na rodada o 
time venceu o Meketrefe por 8 a 2.

UNIÃO DE GERAÇÕES

RETORNO DO 
MAIOR DO PAÍS
Copa Piá inicia com a definição dos finalistas nas categorias 2011 e 2012

Principal competição de ca-
tegorias de base do país, 
a Copa Piá iniciou nesse 
sábado com a disputa das 

categorias 2011 e 2012. Foram 21 
jogos que levaram pais e atletas ao 
Parque do Imigrante, em Lajeado. 

Um dos pais que esteve presen-
te foi Cristiano Quadri. Em 1991, 
como atleta, participou pela pri-
meira vez da Copa Piá. Durante os 
anos em que jogou coleciona troféus 
de destaque, artilheiro e campeão. 
Trinta anos depois, as lembranças 
são revividas com o filho Brayan.

Nesse sábado, o jogador do Rui 
Barbosa fez a estreia na competição 
junto com a categoria 2011. “Toda 

vez que o Brayan entra em quadra, 
sinto o mesmo frio na barriga e as 
mesmas lembranças de 1991. É 
muito gratificante ver o meu filho 
manter a tradição da Copa Piá.”

Sobre o torneio, Quadri destaca que 
ele oportuniza competição e diversão 
para as crianças. “É um dos principais 
campeonatos do país. Fiquei muito fe-
liz em ver que o time do meu filho se 
classificou para final.”

A COMPETIÇÃO
Em virtude da restrições por causa 

da covid, a Copa Piá neste ano mudou 
o formato. Em cada sábado, duas ca-
tegorias definem os finalistas. Nesse 
sábado foi a vez da 2011 e 2012, em 
ambas a final será entre Acessus Grê-

Foram 21 jogos que 
levaram pais e atletas ao 
Parque do Imigrante, em 
Lajeado, nesse sábado

FOTOS: EZEQUIEL NEITZKE

Cristiano Quadri acompanhou o 
filho Brayan nas partidas

mio e Rui Barbosa. Já Madre Bárbara 
enfrenta a  Alaf na disputa do terceiro 
lugar no 2012. No 2011 o confronto 
será entre Pratas da Casa e Nova Es-
trela. As finais e disputa do terceiro 
lugar estão agendadas para o dia 30 
de outubro.

RESULTADOS
2012
Quartas de final 
Ale 4 x 1 Alaf 
Madre Bárbara 3 x 1 Fênix
Acessus Grêmio 3 x 1 Pratas da Casa 
Rui Barbosa 4 x 0 Guarani Mirim
Semifinal 
Acessus Grêmio 6 x 0 Madre Bárbara
Alaf 3 x 3 Rui Barbosa – PK 2 x 1 

2011
Quartas de final 
Rui Barbosa 4 x 0 Ale 
Pratas da Casa 6 x 0 CEM Lajeado
Acessus Grêmio 7 x 0 Cruzeiro 
Nova Estrela 6 x 2 Alaf 
Semifinal 
Acessus Grêmio 3 x 1 Pratas da Casa 
Rui Barbosa 5 x 0 Nova Estrelas
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SAÚDE MENTAL

Lajeado apresenta aplicativo para 
acompanhamento de pacientes

Fazer o acompanhamento da 
saúde mental dos pacientes de forma 
mais contínua é um dos princípios do 
aplicativo BemTeVi, uma plataforma 
online que passará a integrar o aten-
dimento de pacientes nos Centros 
de Atenção Psicossocial de Lajeado 
(CAPS) a partir  desta semana. A 
ferramenta,  desenvolvida por uma 
empresa paulista, será oferecido de 
forma gratuita aos usuários.

O uso desta ferramenta inovadora 
faz parte de uma parceria entre o La-
biLá - Laboratório de Inovação Go-
vernamental e Social do município 
de Lajeado e a empresa Auá Saúde 
e Tecnologia, de São Paulo, que vem 
aprimorando a plataforma dentro 
do espaço de inovação lajeadense 
Vibee, da Unimed Vale do Taquari e 
Rio Pardo.  Para o teste da platafor-
ma, a prefeitura já realizou reuniões 
com médicos da rede para explicar as 

funcionalidades do aplicativo.
A proposta também foi apresen-

tada nesta quinta-feira a todos os 
médicos da rede municipal, pois 
o aplicativo estará disponível para 
utilização de todos os pacientes que 
tiverem potencial de indicação de 
uso da ferramenta. “Uma das nossas 
estratégias para o desenvolvimento 
do município é estar em busca da 
inovação e tecnologia, e dentre as 
áreas que recebem mais atenção 
por causa das nossas características 
e potencialidades estão as áreas de 
alimentos, da tecnologia da infor-
mação, e da saúde”, disse o prefeito, 
Marcelo Caumo.

O aplicativo BemTeVi funciona 
como uma espécie de diário digital, 
no qual os pacientes podem registrar 
e acompanhar sintomas, sentimen-
tos, ações, evoluções e conquistas. O 
relatório diário será feito por meio de 

um guia com perguntas e anotações. 
Além disso, o aplicativo dispõe de 
um botão de emergência, que deve 
ser acionado pelo paciente em casos 
de crise: quando acionado, o botão 
conduzirá a uma ligação para um 
contato de emergência do paciente 
e enviará a localização exata do 
usuário para que possa ser feito o 
socorro ou acompanhamento.

As perguntas e os registros do 
diário dos acientes irão tratar de 
temas como humor, ansiedade, vida 
sexual, apetite, sono, pensamentos 
e percepção, atitudes e impulsos, 
vida social, tiques e manias, con-
centração e memória e consumo de 
substâncias. Para incentivar o uso 
do aplicativo e o preenchimento 
do diário, com o passar do tempo 
o usuário acumula créditos que são 
revertidos em plantio de árvores para 
o reflorestamento.

PREFEITURA DE LAJEADO/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Ferramenta BemTeVi vai funcionar como um diário digital, no qual poderão ser feitos diversos registros

VAREJO

Cooperativa anuncia a abertura de 
supermercados em Tucunduva e Tuparendi

Durante as comemorações dos 50 
anos de atuação da Cotrirosa no mu-
nicípio de Tucunduva, o presidente da 
Cooperativa, Clenir Antônio Dalcin, 
anunciou a construção de um novo su-
permercado da rede Super Cotrirosa 
no município. De acordo com o presi-
dente o início das obras está previsto 
para o primeiro semestre de 2022, 
no terreno da cooperativa localizado 
no Centro da cidade. No local, junto 
com o supermercado, será construída 
também a loja agropecuária.

Ainda, o presidente anunciou que 
estão em andamento as obras onde 
será instalado o supermercado na 
cidade de Tuparendi. O empreen-
dimento está localizado na antiga 
rodoviária do município. Além do 
supermercado, no local, também terá 
loja agropecuária. A inauguração está 

prevista para o primeiro trimestre 
de 2022.

Segundo Clenir, são dois grandes 
investimentos que fazem parte do 
planejamento estratégico da coope-
rativa. “Vamos investir nesses dois 
supermercados que são demandas 
dos associados dos dois municípios, 
além de serem negócios que trazem 
bons resultados para a Cooperativa. 
Em Tucunduva, queremos ampliar 
nosso espaço, para proporcionar um 
ambiente maior com todo conforto 
que aquela comunidade merece. Já 
em Tuparendi, na cidade, vamos 
colocar um supermercado, amplian-
do de 23 para 24 lojas a rede Super 
Cotrirosa”, afirma, lembrando que 
além desses investimentos, outros 
estão em andamento também no setor 
de recebimento de grãos.

COTIROSA/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Unidades nas duas cidades devem ser inauguradas até junho de 2022

SANEAMENTO

Acordo entre prefeitura e MP-RS vai 
beneficiar 100 famílias em Santo Ângelo

O prefeito de Santo Ângelo, Ja-
cques Barbosa assinou a ordem de 
serviço para a execução da primeira 
etapa do projeto Saneamento para 
Todos, inserido no Plano Munici-
pal de Saneamento Básico Rural. 
Serão contempladas 100 famílias 
da sede do distrito de Buriti com a 
instalação de kits sanitários domici-
liares. Os recursos na ordem de R$ 
558.402,73 são oriundos do Fundo 
de Restituição de Bens Lesados do 
Ministério Público do Rio Grande 

do Sul (MP-RS). 
Os kits individuais de esgota-

mento sanitário são compostos de 
fossa séptica e filtros. A iniciativa é 
realizada em parceria entre a secre-
taria municipal de Meio Ambiente 
e Desenvolvimento Urbano e o MP 
de Santo Ângelo. O primeiro passo 
foi a realização de um diagnóstico 
feito pelos técnicos do município que 
abordou a situação dos resíduos do-
mésticos e especiais, o abastecimen-
to e água e o esgotamento sanitário.

HABITAÇÃO

Arroio Grande incrementa programa municipal de casas populares

A demanda habitacional em Arroio 
Grande e a ausência de programas 
populares das esferas estadual e federal 
no município faz com que o projeto 
Minha Casa, Meu Lar venha sendo 
intensificado. A iniciativa é voltada 
ao atendimento às famílias em vulne-
rabilidade social, com a conquista da 
casa própria ou a reforma do imóvel já 
existente. Atualmente, são 474 famílias 
para receber algum tipo de auxílio 
nessa área.

O secretário municipal de Trabalho, 
Habitação e Desenvolvimento Social, 
Inácio de Souza Lima, explica que a 
prefeitura mantém o projeto com re-
cursos próprios do Fundo Municipal de 

Habitação, arrecadados com o índice de 
1,5% do ICMS da cidade, liberados de 
acordo com a necessidade de aplicação 
nas obras. No entanto, reconhece que 
para atender toda a demanda habita-
cional do município será necessário 
um projeto maior de casas populares, 
por exemplo. “Temos realizado com 
muito esforço e a parceria, em alguns 
casos, da própria família beneficiada, 
a entrega de obras residenciais impor-
tantes. É o mínimo que podemos fazer 
até que surja um programa federal ou 
uma outra possibilidade financeira para 
construirmos novas residências popula-
res”, comentou Inácio Lima.

O projeto Minha Casa, Meu Lar 

em Arroio Grande cumpre os trâmi-
tes legais e sociais para a seleção do 
beneficiado e o secretário Inácio Lima 
faz questão de deixar isso bem claro. 
“Tenho certeza que as determinações da 
prefeitura em se fazer verdadeiramente 
justiça social é o principal alicerce para 
o sucesso do projeto. A comunidade en-
tende e aceita os critérios determinados 
e isso faz toda a diferença”, afirma ele. 
Acrescenta que, após a inscrição no pro-
jeto, a pessoa passa por uma avaliação 
socioeconômica com a visita de uma 
assistente social até o local e que são 
priorizados idosos com vulnerabilidade, 
mulheres que são chefe de famílias e 
prédios com estrutura danificadas.


